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Resumo: O objetivo deste trabalho é relatar a ocorrência de uma ferida por mordedura 

em uma cadela de 6 anos, SRD, de 4 kg. Segundo o proprietário, o animal havia sido 

atacado por outro canino há aproximadamente 10 dias, quando outro colega conduziu o 

tratamento, com a aproximação cutânea cirúrgica. Não se alimentava, ingeria água, havia 

apresentado episódios de vômito e estava sendo tratado com antibiótico e analgésico. Ao 

exame físico,  apresentou frequência cardíaca de 48 BPM, temperatura retal de 33°C, 

mucosas hipocoradas e secas, TPC aumentado, desidratação de 8%, pulso periférico 

filiforme, estupor e a presença de ferimentos cutâneos lacerados e punctórios. A limpeza 

dos ferimentos foi realizada com solução fisiológica em jatos, após a tricotomia. 

Verificou-se a presença de conteúdo pútrido no espaço morto anatômico existente, 

observado após a remoção das suturas remanescentes. Notou-se também uma extensa 

área de necrose cutânea e a presença de fibrina. Como terapêutica, administrou-se 

fluidoterapia com ringer lactato de sódio, ceftriaxona e tramadol, além da paciente ter 

sido acomodada em uma sala aquecida, sobre um colchão térmico. Foram solicitados 

exames laboratoriais. Horas após o início da abordagem terapêutica intensiva, a paciente 

veio a óbito, em decorrência da bacteremia, posterior septicemia e endotoxemia. 

Embora o tratamento seja simples e efetivo em casos de feridas contaminadas, a não 

realização do mesmo de forma precoce pode favorecer a ocorrência de complicações 

graves que poderão causar o óbito do paciente.    
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